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Licçoes uteis 
Passado o periodo mais 

acceso da lacta eleitoral, e 
einquanto não está tomada 
a decisïta firme do que ha 
a fazer, é conveniente pa-
I-al• tem pouco, para, n'unia 

anaIN.se fl-ia e imparcial, 
N èr• bem o estado geral, e a 
m,ai•ch,a dos acontecimentos 
políticos. 
De desatino em desatino, 

de attentado em attentado, 
de traição em tiaio-,ão e de 
desvergonhra em desvet•go-
nhsa, o governo do sr. Tei-
xeira de Souza tem feito 
deter, ou melhor, recuar o 
estado de cultura, adeanta-
mento e moralidade deste 
pobre e amargurado paiz. 
As ir•r•etlexões e os des-

Varios que, desde ra implran-
taç:to do regimen liberal, se 
vinham aecumulandoe pro-
gredindo no propicio terre-
no de assustadas e repeti-
das crises, já ha m uito fo-
ram condernnados pela opi-
nião de todos uquelles piai-a 
quem a ideia _ da Patr•ia é 
al;ca mais do que a formula 
banal de um convenciona-
lismo. 
E tão condemnadas e tão 

reconhecidos corno verdades 
nuas e incont,;staveis, que 
a vida nova foi proclamada 
corno necessidade urgente. 
Em todos os campos, em 
todos os grupos, que acti-
Vamente, interveem na vida 
politica, puzerarn-se de 
parte dissene,,ìes e odios, 
selhas malquei•enç<as, que 
as aspei ez.a5 da lacta ti-

nham gerado, e todos, una 
vote, começaram a consa-

grai--se ra essa obra im-
mensamente grande e im-
men&i mente bella da rege-
neração nacional. 
A estabilidade dos orga-

nismos dar-agentes, o irespei-
tu pela lei e pela ordem, a 
defezia das intiturções para 
sua completa seo_rrançaa e, 
a seguir, feita a lirriDeza, a 
construa-tn immadiat,a do 
ediHcio de um Portugal 
moderno, do seu século, e 

• que, de cabeça levantada, 
possaocetrparr, com justiça, 
o posto que llie_pei,tence no 
concerto internacional. 
Assim foi que todos os 

Verdadeiros patr-iotas pen-
saram. Isto tipi o que nas 
suas bandeiras inscr•e• e-
i•am. 
A pouco e pouco, timi-

daniente, corneçiavam ia 
lançar os fundamentõs- da 
grande obra. 

Mas os entrtati'es, as 
dif(ìculdades, surgiriam inra-
nejando a deslealdade, n 
traição, e o anti-patriotis-
mo. 

f 

Foi o assalto dos barido-
leiros a missão propa"ado -
m do progresso -- o instirï-
cto do roubo e do interesse 
sem escrupulos, em guerra 
aberta com ra abneaaçfto 
patriotica e honrada. 
E os bandoleiros vence-

ram, tomai- ata o poder e, 
aggravados com ura espia-i-
to de impudor, reeditaram 
os desatinos, os en-os e até 
os crimes mais abomina-
veis da historia constitucio-
• nal. 

Os patriotas sinceros 
abrir -arn um registo aonde 
veern anraot<and0 monstruo-
sidades incriveis, emquan-
to que, pelo meio legai, 
preparam ao governo o che-
qui; definitivo — a der•i•ota 
eleitoral. 
E ella dá-se em toda a 

linha. Mas embora se des-
se foi tambérii o pretexto 
para novas monstmosida-
des, utila lista de crimes re 
pugnantes de direito politi-
co e de direito commum. 

Depois da corrupção e do 
roubo, depois da illegalida-
de e da traição, veio o as-
sassinato. 

Perante tudo isto o go-
verno segue mantendo-se, 
mostrando-nos que, contra 
todos os princípios, contra 
todas as hvpotheses ainda 
.as mais phantasticas e in-
genuas, o seu impudor é 
ti-to grande, que nada, ab-
solutamente nada, o intimi-
da., ao mesmo tempo que 
redobra de fugia no com 
inettirnento das suas trai-
ções e attentados. 

Se a obra da regenera-
ção estie hoje Mais duríwl, 
e demais, com t.endenci,a ra 
peiorar, neto é isto motivo 
para que o paiz medite? 
O desalento, em que se 

deram c..hir tantos amai•-
gurados, não é preciso con-
jui•ral-o cora ur•gencia? 
E preciso attendeir bem 

n'isto, é preciso -%-el-o cora 
cr•iterio mais positivo e pra-
tíco. 

Vae-se tentar ainda a lu-
cta parlamentar. 
E se ella for mal suece-

did.a, se a infrene des•ei•-
gonha se mantiver indifïè-
rente? 

E' bom que disto se ti-
rem conclusões, pura, no 
rriornento tirado, se proceder 
de ha monia como que ellas 
dietarerri. 
O pari, inteiro n.to saberá, 

como nunr.ra soube:, negar 
todo o 8,w esforço para á 
sua urgente salvação. 

Attente-se, pois. 

,Résultado das eleições em aoos to 
4*, de 1910 
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Vianna do Castello 
Braga (a)   
Vllia real  
Bragança   
Porto (orlentai).   
Porto (oeeldental) 
Avelro.   
Coimbra  
Arganil   
VEzeu  
1LameZo (b) . . .   
Guarda (e)  
Castello Branco (a) 
Leiria (e) . 
Lisboa (oriental) . 
Lisboa (oeeident.) 
Netubal  
Santarem 
Portalegre . . .   
Fvora  
Beja  
Faro (g)  
Funchal  
Ponta Oelgada   
Agra do Bcrolsmo 
Horta  
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Observações 

b 

$ 
(a) Houve fraudes, que, naturalmente, levarão 

a repetir-se a eleição em algumas assembléas, 
com agsLganrada vietorla garra o Moco. 
0 Segundo O apuramento nos differentes con-

celhos do circulo, consta ter vencido o governo a 
maioria. 

(c) Houve fraudes e tumultos em algumas as-
sembléas. Terá de repetir-se, naturalmente; a 
eleição rio Sabugal e. em 1liuzella, concelho de 
Almeida; havendo grande >naaiOria, saaperlor 
a 1:000 votos, para o bloco, apezar das frau-
des commettidas em Ceia. 

(4) Qualquer üue seja o resultado das assem-
bléas de Unhaes e Conceição, a maioria é gran-
de pai-a o 9cioco. 

(e) Houve frcaudes e violencias, que poderão 
fazer repetir a eleição em duas assembléas, pelo 
menos, em Chão de Conce, do concelho de An-
cião e Famalicão, do concelho de Pederneira, 
sendo segura,-uma muloria consideravel para 
o hf oco. 
( T) A minoria está garantida para o bloco. Em 

Torres Novas, por-èm, a assernbléa de Santa Eu-
femia dividiu se; noutras do districto houve cha-
p[•eladas. Se a eleição se repetir n'estas assem-
blèas e se contarem os votos da assembléa de 
Santa Eufemia, é natural que os candidatos do 
bloco i<ágUem el:cltos pela maioria. 

(g) Descontaram ao bloco 1:170 votos das as-
sembléas de Castro Marim e Loulé. Na assem-
bléa de apuramento não aeceitaram protestos; se 
se repetir a eleição n'aquellas assembléas, a mealo-
ria pei•teneel.á toda ao bloco. 

Vencemos 
em Faro 1 

FARO, as * h.. t.—Ter-
minou o apuraútento.Elei-
tos legalmente Ã]be>río 
'Dares por S:®t3g votos; 
Ramires S:063; Ferrei-
ra Netto S:et3t3 e Figuei-
redo •iLasearenhns 7:942 
votos: jo:ão j[,tzeio 2rm25 
votos por parte da colli-
gaçzo. 
Cada minoria foi eleito 

Ortigúo Peres com r:33S 
votos. 
Se-ando a contagem, 

governamental foram 
ele#tos: 
Da colligação: Soares, 

6:999. ilia1111res, 0:9ï*ì a: 
Netto, 
Do governo: n ogaaete, 

R:JS0; L3ivar, 0:981; Or-
tigúo, 9':345. 
A acta do apuramento 

de Silves mencionava os 
votos aparvados a João 
Chalgas Roquete que a 
meia lllegalmente dellbe-
roai eoutal-os a José Cha-
gas Roquete contra o 
que dizia a acta. 

Do (Liberal, de Lisboa) 

MEDICO 
Largo õa Egreia 

Alallos Graça Miguel 1%0meca 

Das cJ ás 11 m. Das 11 á 1 t. 

Cúria Õ'filoeia  
Vale de Tamel, 7 de Setembro. 

0 setembro tem desempe-
nhado o papel que pertencia 
ao niez de agosto; o tempo 
tambem evolucionou para a 
`esq ivda: anda tudo isto_ ás 
avessas; estes primeiros dias 
de setembro têm estado mui-
to quentes, de um sol doen-
tio mas queimante: tivemos 
todos os dias 26 centigrados 
á sombra. 
Algumas manhãs frias, 

muito frias. 
Hoje, por exemplo, disse-

me um . lavrador que andou 
a regar•: a manhã estava tão 
fria que quasi elle não podia 
sustentar a sachola nas mãos; 
tal era a intensidade do frio. 
A isto se attribue o terem 
apparecido, n'esta semana, os 
milhedos com folhas quasi 
seccas, assim como o feijão 
muudo, nos campos de res-
teva, com as folhas amarel-
ladas e a querer seccar. 
Esta nossa industria agri-

cola es'á sujeita, como ne-
nhuma outra,a grandes e im-
previs-tas contrariedades; 
basta uns dias, umas horas 
só, para se dissiparem mui-
tas esperanças e se perderem 
muitos esforços e canteiras; 
e é esta uma das mais po-
derosas razões, porque, nas 
povoações ruraes, n'estes 
centros de industria agrico-
Ia, ha muita mais fé, mais : 
crença e mais devoção, do 
que nos outros, de industrias 
fabris, aonde o resultado do 
trabalho é certo, e a produe 
ção corresponde ao que se 
espera. 

Vem a talho de foice, a 
referencia que vou fazer: or 
0 sr. Bombarda, que por 

sobrenome não perca, aban-
donando o hospital dos doi- 
dos, de que é director, e pe-
lo que recebe,da monarchia 
bom or•C enádo, andando a-

,._.uelle- estabelecimento sem 
rei nem toque, fugindo os 
internados e andando tudo á 
matroca, em.vez de fazer seu 
o dinheiro,que nos come., an-
da fazendo propaganda con-
tra a Igreja, contra .a religião 
do Estado, contra o Rei e 
contra as instituições:..e o 
governo não o vê,: e os jor-
naes governamentaes batem 
palmas ás sediças perlengas 
do sabio exauetorado pelo 
padre Sant'Anna e apontado 
como incompetente para con-
ter os doidos, de que elle é 
chefe, dentro do regulamen-
to do instituto a que preside. 
Em um comício republica-

no, entre logares communs 
que soltou contra a monar-
chia, sahiii-se com esta: 
«0 primeiro velhaco do 

mundo foi o padre. Porque o 
padre diz coisas muito bo-
niias para apanliae dinheiro 
aos ingenuoS.» 

Para ,dizer esta parvoice 
não é preciso fazer um cur-
so e conquistar um diploma; 
basta ser ,um tangedor de ro-
leta de feira ou . um , porteiro 
de casa de batota pataqueira, 
com os dedos queimados pe-
los cigarros baratos e as 
unhas vestidas de luto pela 
ausencia de pondunor e 1 
ra. 
0 que o illustre caudilho 

da seita anti-christã deveria 
dizer era isto: Eu sou um 

dos máióres -, uarasitas, que 
mal e indevidamente estou 
sugando õ:thesouro; porque, 
em vez de cumprir` com as 
minhas obrigações e vigiar 
pelo; pessoal. que me • está 
confiado. ' ando ,por aqui a 
próduzír' estas pachoüchadas 
e ã ferrar'nã= mão de, quem 
me paga ttm:servico que ha 
não faço Era isto . o ..que 
com maxima verdade devia 
dizer o'déser'tat• de Rilliàfol-
les e paladino da republica e 
do atheismo. E o que nã.-• 
deixa de ter a sua graça, • e 
de causar ppenas, é, vêr ol• 
guns bomUrdistas de via 
reduzida, ` para imitarem c. 

seu mestre, andarem tambem 
a latir a traz dos padres e a 
querer-lhes morder nos cal-
canhares; não sabendo que 
os esfor•cos da seita a quero 
inconscientemente estão ser-
vindo, se dirigem todos con-. 
tra a igreja catholica, que 
imaginam destruir: e Ella a 
eterna moribunda sem-
pre combatida - e sempre 
triumphante, sempre a mor-
rer `e 'sempre a viver, vae 
exercendo a sua acção civi-
lisadora: e bdificante, carita-
tiva e beneficente, no perpas-
sar de milhares de gerações 
e de quasi duas duzias de 
Seculos! ' 

Loucosl Quos Deus cult 
perdere prius dementat. 

Ladrae, que ladraes á lua. 
E agora vae este extracto 

de «A Razão» de 4: 
«Ha dias reuniram-se no 

Cirque de Paris os proprie-
tarios dos restaurantes e os 
vendedores de generos ali-
nrenticios a retalho. Sabem 
para quê?... Não foi para 
assegurar o pico aos pobres?... 
Poi para pedir mais dinheiro 
ao cidadão. Resolveu-se,-por 
unanimidade, augmentar os 
preços das comidas. Nas ca-
sas de pasto foram suppi•i-
midas as meias dóses. 
Tudo augmenta na Repu-

blica! A divida está em 33 
billiões. 0 orçamento galopa 
desenfreadamente para o 
quinto billião, apezar de gri-
tarem os iatriotas que isto é 
la cotu,se ú l'abimel 
Como é que o . sr. Bombar-

da quer assegurar, com a 
sua Republica, o pão dos po. 
bres... quando elle não po 
de assegurar que os malucos 
não fujam de Rilhafolles?...» 
A isto é o que se chama 

dizer verdades como punhos. 
—Celebrou-se, no domingo, 

na igreja d'Alheira,a festa do 
tr•iduo do S S. Coração de 
Jeus. A festa esteve impo-
nente e luzida como todas a 
quellas em que interfer•ein o 
zelo, a piedade e a gentileza 
de o digno abbade , d'aquélla 
freguezia. 
Hontem e hoje regressaram 

a Penates as centenas de 
pessoas que foram d'aqui á 
Apulia banharem-se no mar. 
Até á semana. 
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•• [tr¡ • F - Sulcado. Para a •o1ligação rquesdeu'em resultado ficarem lumentos,,cão oTrigados a fe- acra intinladoi para pagar o , provar!o; Manoel Sinlües de UMO SE Li•NHAMi•E1E0EU apenas 13 votos; !para elles iilara o ;;^verso 600 votos e char ás 9 hoi is!l r , multa,_ qúé in¡u.•tZ e Illegal- • Miranda, distincto. 
todos os restantes, liara a opllosicÇão apenas 60. lblas os cfue votara!:! com mente lhe querem . mlpór'.! nI'w c:.•4:n: 
Ne•,aram certidões. Aos nacionailslas cc+ntarani o governó• podem ter  tasca * Afaria Thereza da _lIotta, 

111,12 .•à` •. BG,• I?rlb Perlella o regridais já 3 votos. , ! r. 1 aberta ta: as' 11 libras, com ,A iín1 oflleial do distrieto approvada. 
no dia 2G, tinha inumado o lato é que é limpeza e; sili verdadeiro e4candalo, á' ,- oni- ' de paz, que nò anuo passado Manoel Gomes dz Cnn!►a, 

ANGRA 7. — Na 'assem- ,rbfessór a que lhe entre- °•eleza! • • br•a prótectora dô c aèiì 1U'i 'foi despacliadõ ;Miolos iro-4 i21)Pr'ov ido; Manoel ,Tusc Ce► -
Wa de apurann2Sito da Gra- j•aassr a chaveldta escola. Iara  Alas, o governo teve ali a- avio local!! _• 4 .• , +Yressistas e chie já mandou; queira Loureiro, approvado. 
Ciosa riria conama#ido t[[]7 fio- f•acil de calcular o fim que oï penas 2G4 ,e a•gppósiçãô 443, A ãuc•o•idade, adix•inlstra ,•,,Medir para Lisboa o seu di-' ••J aqui i'os 
o « rottb0 tírat?d0 ã pucJ?'i_ regedor tinha em vista. O havendo liai con,eg'Ilnte lia- cava rë'cusa. árhitrái ìãmente>a ploma de encarte, querem ! Joaquim Barbosa Peleira, 

cento é rue, na occasião de ira esta um vencimento de liçenca para caçar aos tida- fazer a violencia de o demet- approvado. 
gação mais de quarenta YO- coniecaer o acto ' eleitor'!, a 179. dãos que não a solicitarem tir, quando ahi rlíá t.aantós ou- e  
tos e descarregando-se a fa- casa cia escola estava reple- A verdade porem, não ti- pela mão do respectivo rege- tros, muito. mais iantigos.,e Antonio de Barros Aiesgni-

iìr do sovaria a totalidade ta de governamentaes, pela nha para elles importancia dor!! Para os eleitores arni- sen-i encarte. y i ta, 'approvado; Domingos :Io 
tios eleitores. Votaram mais maior parte caceteiros, que.de qualidade, -•valia•gos é1ogo,passadaa licença,, ,w, Sornnia e segue,N.- -; °~ [sé Fernando approvado.,, 

não deixavam entrar os da apenas a vontade suprema : como sempre cone todos os --0 mui cons-picuo vereador + Dc 6yae • c•cis•e>,b: 
o de quarenta mortos e auSen- I Correis e o não menos tons- Astralan Gonçalves dA-q opposição. Em taes eircums- de suas pessoas. admillist adores se passava 
tos , ganhando • por quatro tangias os,no•sos nãó pude Como tizer'àrn emfirn a ba- ai< oda ,a gente. servi distinc- picuo rr✓ edor*dé Pazlme, co-q raujo,-distincto. 
votos o Candidato L,9n0 da, iam conseguir qualquer Ire tòta? ' ' '" é' # r" ação, entre -`..) r.•tidarios.ou ad ; nbecidó peio I:s•crl/zv, and:zm t.•4r •'nno;tr•: 
Silva sobre o candidato Car-1 presentar•,•,o na mesa. D'este modo: Substituíram versariós, ' I p + Manoel José da'Sily, dis-; , como a cobra sem a eco- . 

Assim, á vontade, depois duas folha iilteriore das Para os contrarias iiiven-asna, dopai; da vergo Assim,' Mariinho Sepulveda, 
loa Ferreira e par dezoito 0 de altercações, tumultos, ete., ' actas pó,, outros folhasti nas tou-se um despacho cretino;, derrota dos teixeiristas lõ- ; d►>tlncto. 
vandidato Brandão sobre o descarr•egarani, mortos, au-,quaesti'nham lançado o nume- lem•quese-quei-fazer prose-! cies. _= 4••Ea•1;s:•1Pº: 
Candidato Antonio OSOri0. 0 sentes, c mantos uizeram. ` r•o de votos que lhes convinha. der a concossão d iriicen a V rt ,*ilio Gornes Moreira ç C) sr. 'administrador ve se' a , 
Si,.- Carlos Ferreira ficou Por ultimo levarani a urna. Isto foi constatado e verifica- ide um preparo de 2c>•00 réis ; parvo para os satisfazer. i distincto. 
deito nela maioria. Ha d0- para uma casa com as listas, do, por exame judiçial, no; e de uma justificação de ides- j . Hoje obrigou a rir ar esta j113e ,) , va-t:.sc: 
•utnentos relativos aos fa{_ e só depois as contaram. : exemplar ela acta, enviado a,, tidado cios requerentes, qua-1 villa, Manuel de Sã, Mouco, e, Arthur Alves de Sei Torre:• 

\'uma palavra, não firerana carna►a. Reconheceu-se a.,si • tod,p_= bem coulreeidos da; Manuel Gonçalves,.e na ad-tapprovado; José Cone;ifves 
tecidos e sós eleitores aú- uma eleição; procederam a falsificação das rubricas . do' seci'etar i:i e até alguns ainda ! ministraéãó .quiz chie eilès se Gornes Beirão, approvado; 
sentes que acompanharão o um simulácro mal desempe- secretario da camará-n'essas•lla pouco regedores de paro- declarassem atictores de uni !'Manoel Ferrìandès.Lopes de 
protesto ao Tribunal de Ve- nhado. paginas. Eram fiagrante chia, exigindo se duas teste delicio de apedrejamento feï-rAzevedo, distincto. 
rïfioação. Se agae{IeS YOtOS Os iioscos, é "claro, tive-' mente diversas não •só a le- j munhas edotieas apara; dopo-' to Tao professor prrnlario Ma- • •n ••.ix>il:•: • 

iam de fazer mesa á !parte, tr•a ri-tas a titica. • rem, a que .facilmente se pie, nuel de Sai. Faria, que se d, =Adelino de Macedo, Cor-
$Orem anntt{Iad OS, certo ,as rescri peões le-t g 1 p` tis uru ,muito na rofre rela, approvado. provado. ser eleito o sr. Antonio Oso- ,. a p 1 . I oi 'assim que 'os ami os : pedia, sia st moer dinheiro r g ga .ciei- 1 1 

21 a fico"- tor•al, já que neto pode dis- =+C li? e:1r •cì1E•: c,aes• do governo altPr•at'anl a vO- IlãO COI1CâdCt' a fi na 
ri o. teu:ando havia apenas a 1.8 ` cação da asse►nblêa e do con- ça.' ( tr. p tillamír-se como p:dagogo, f Domingos José Seira dis-

urna, o aL,hade da Dúas' telho, que os nossos amigos Isto, á que se quer ciai' -uma che-ando a feroz attctoridade r tilictO: 'Manoel José da silva, 
E chamam af isto eleições Ebreja5 recusou-se a reco- tinham vaneido por 328 vo- apparencia de'legalidade,,é a.a ãmeacar aquelles nossos; distincto. 

Ieaes os jornaes do governo. nhecer 12 parochianos. ¡ tos mais revoltante arbiti'arie- amigos de os mettér lla ca-; •` N.-
Só por{,troça! .. _ Na , Lage correu tudo na: Em Braga receberam-se dado e £lesegualdade._ , , # i doía por n ao lhe fazerem a' 
De •0 C©rr°eia cI• •1 r►r°fel. melhor ordem até ao apura-• teiegr'ammas ciando em Fa1'e., Não ha disposição legal que . N,oritade, i Jo: é Luiz Ribeiro, appro-

.•, mento e acta, exclusivamen-' te vencimento, de pois de faça aquella exigei►cia.•L ,se ()ra o taI professor, se- ( Fado. 
! te. es !! 7undo por ahi i corre, foi •`i'csen: • ̀ •_•,_•_  ;colhida 'á votaçãto de cada a houvesse, tinha essa. exi- ,, foi ! •fie • Its< 

_ Verificou-se que o governo' urna. d:iQ assembéas, `eileia deeser, para todos. 0I apedrejado quando e tavai al•- • Rozendo Antonio do ,Z"alie, 
ti tinha 221 votos de maioria. 1 •1',.A,, a <*ente o ficou sallèn- adtnilaistrador, e o seti ,secre ras.tando a aza a uma cacho- apipi,ovaclo. e•eic•© • e ••••- :• a.<• •, Iliaz á•a Agoraa, porém, dizem es do e:n Fafe, ët f'óra de 1~'afe, cario conhecem bem todos: os lia da , fl e- (ia; r o que.aadà 
• ,overna.mentaes que teem•  a'mani• cicia!, a fa!- . requere ntes.'_Dizer.-se o con- Ipvdia itill,ortar á•lté11ésr,n's_ Joaquini Queí•oz elos San-
 mas5 l a lei alli 521 de maioriaa para el- catrua, a roiibahleira vaiem : tr•arlo é. mentir ignobiirnel.te• sos amigos. tos, }dìstincto; José Baptista 
T . les. Como foi isso? amais do que a. verdade e a ` Se ha motivo Ioga!,para ire _• Tora foram os hos-os ,da Costa, distincto. 

o - ;e• ><• amer•- c ,r • eu-,ar a liceuca a unl,1ou ou-' <• C 0 sovei namentaes, ou al e):actidão doi factos. ! arr.i•o. novamente intiin.iclus ' L 1flïa a:-eL:t: 
;;uns por elles,! ° tinham-ce¡ N"i•S` temos _espaço para tro,:o caminho marcado }rela a coniparecei.,,ná cerca-fciìra, •, Alvaro Ferreira Duarte, 

rYeS• corripr onlettido. sob palavra mais. Seria preciso encher "liolíl.i e pela dianidad,e é,In-.! ria adm1111stração,,1D-to jai,-ão . api. r ovado; José Gomes da 
d'liom•aa, a dar certidão cio 1 colmmnas e columnas paira . deferir a petição, fundânien- •,¡nganc;.as elo Cus isca e do ' Fonte, distincto; José Joa-

t Para os nossos leitores te resultado. Depois faltaram á descrever, por alto, as irinu- tando legalmente á recusa.; I:.Scr r.1/ter. quim d'i.r•aujo, approvado. 
rem uni' ideia do que foram !palavra, esjpalhando-se ao meraps patifarias que se pra- Alas o s►•. dr. José ele Castro i 'I enfia mais cuidado a f era aaL & aa• (1 x•, U 
•ts illfamissinlas falcatruas mesmo tempo, que o c;over- citaram, não q!ter sábel•,de leis.e não iauctoridade. Não esteja <a en- r Accacro da Costa Moreira, 
<ros • ovct namentaes, em al-' no teve alli a maioriade 512 perdidos e leni vergonha! percebe. niesnio nada de leia.'conirnodar tantos crc]:rd•ups ialpprovaado. 
-gunsb coneellios do distriezo voto. Sendo assim, rouba-   Continue a semear ventos, ! aal)iisivameute. Olhe alue a 
cie Braga, na ultfma eleição rarn 300, na acta,    que a seu tempo colherá as... l)aciencizi esgota-,e... e as 
rde deputados, transcrevemos, Os nossos amigos teeni, •• • ,1k 1A •,•® tempestades e dc•y)ois vá ta- ,auctoridaQes tambem poc'Cn1 
do nosso resatdo colle•r s !certa cies de Villa .'eido, dc'   marrar-se, liuniiide e saloio, ; ser processada, cordeai►lal- Governo republicano 
bracarense, Cor►•eio do Nor- Portella do frade e de S. Fie- ao seu querido compadre. ... elas e ir parir com os ossos Z•l alri,fel i,io de Fi Toeira de 

cIr•o de Valbom. Politica de á cadoia. n :e», alguns trechos de tão : ; { C,astcllo Rodri?,3 vao oceu-
•s-ergonhosa !listaria, que pá- vin ganças, Da frebuezia de Roriz te=1 Pedimos a todos os -icpssos par ccpnlo escr•i Iro, urna cias 
;ira sem prP cobriu de faina o e odios em sido encommodaJos mui anliaos ate rios iuform••ui de q varas- eiveis de Lisboa, o ir-

taram téixeiri5ta que nos go- i - d de torpezas!!! tòs - elelfáres - cfue votaram todas as vrn•anç:as e, pr oeza,• mão do chefe re )ublicauo Af-
t et ria. O► :'leiam: Alas tudo isto ainda não contras o golcr'uo, iiitimari-' do bando teixeii Ist:a, f•:lr:a a< f'onso (tosta. ! 

bastava para que o governo + do os a co )al'Ccc1' ilaz admt- registarmos e paire o, devi- 'rodos por ali-o sabem e co-r(F,.rn Cabeceiras, terra do trìunr¡phasse. Era precisoc, - O ra(-ique de Pedra Fura- - f dos eiTeitos. f 
:actual governador civil dos- inirrhar além"á custa de no- da, de mastim.acorrentado á itistraç.aio, Tilara umas arraso nhecem a attitude revolucio-
x•nvolveu-se todoo engenho e vás proezas •e de novos cri- pi:t e com uma rnatulagenl deirias Iniesugl+,ües, que não _ t a-:-•-  naui:i cI'e: se caludilho da re-
toda aa reate eleito ratl que fites-' mes. Pfcriricz.s, 1Lct..to•, etc. faz uma pa•sani de pretexto para a publica, tão, revolucionaria 
se elevar consideravelmente Passam a I•afe. Alli en- politica verdadeiramente alii proeza solerte. •• 1 .,• Exames cfue Até cio cru a ero li tir nas 
ip num•eres_ ele .votos governa-'. contram uni reducto inexpu- seraavel, como nunca se fez donlinios cio crime politica. 
n.etaes. Houve por lá cal.sos; gn:avel. L\Ia5 não desanimam. neste concelho. x,•Da f¡•eguezla de Sant 2 1•Ia •.ppoialdo pelo mesmo Sr. 
inuito singulares e violentos,' Elles teem sobra cie expedi- i , 0 que ahi se está prati- ria do Abbade elo-tieiva;fo- ` Fizer•ani ultimamentt•' ex,l- AlTonso C1,ista, o goverlio tor-
pr'-ocurando os amigos do, entes; e o celebre padre, que 1 cindo, só poderá ter 1)arallelo fana, tambem obrigados uns me de illstr•ucçãao primaria, anu-se féurlodos rrrrr..rtirt/rua s 
governo inutilisar uma .gran- : se quer despadrar•, é liome)n . eni algum concelho sertane- bete, eleitores a- comparecer, n,° grau, nesta villa, osso- cise ando o seu descaramen-
de parte da votação ol-pposi- d,c stí,rnido, é para tudo. O P.e j jo, aònde não exista uni diri-= na +ta;dmin'istraçãn, e interro, juintes alunitkos: to de incanfullclivel traidor, 
cioiiista. T)orningos tens chror`iìca, e ha gente de boa corlsciencia e ;ados sobre .urn tma.•rl3ario a ponto de prerel ir sempre 
Em Celor•ico deram-se cá- de ter acções n'wluelle poI1tofsão criterio, aonde sO reïne delicto rde., falta de,res•peito l c :arcclll°^.•: para os molhares jogares os 

sos simili)aiitès. Ha-os mui- estrategico!,- 'e domine aa maluqueira de ao regedor, que écunha odor Adosinda Pereira ela Silva, protegidos da gentalha revo-
to curiosos de suborno, de! ' Seriae,, pa icatdo, teria mor- i algum cretíllo, que, á n1aí,! conhecid mestre dobra: o distincta; Ald,t d'Albuquer- lucionarra. 
violenci,a, ele oppressões nas to, nias iria ¡ por decante lias . refinada e,tupidez,altieamais lit,tio. que , traz uma barri-.cfue Esteves, clisti►ictat; altas:l I': pois o sr. Aflunso Cos-
assenib!eias eleitoraes, etc., suas eYhibiçües desconcerta- requintada maldade. gada de beiça, córrendo oras- d Albuquerque E;teve,, dis ta rtueni dai os despachos. 

+ ète. ; das. Tl'antes, em Barcellos, pas- co de estoirar como uma; tinctr; Cecilia da ,orrceicao E, coisa curiosa, em momo 
M_'as tudo isto não bastava. ' Crentes no bom exito dos sado o dia da eleição, os che- castanlia. , : de Lima B•r.tideira, aípprova- d'El-Reittr)+) 

Irra preciso proseguir na pa-! diversos planos • que pairar- • fes politicos esqueciam todas Quem !paga a estes hometi" da; 'Maria da Conceição cie 
tiraria, para que louvesse,) vam e dos que se exhibii-ani as paixões ou todas as con-ias darnilofi;0 perdas que '-of-j Lima Bandeira, aplpiovad;i 
por quaesquer meios, ba,- ¡ pelo concelho de Fafe, con- trariedades, não abrigavam 1 frerani abandonando suas + Esperatiç l Guedes V•sz, dis•• 
tantantes reais centenas de i ceritr ararrl, a final, as sia,' no seu peito o mais ligeiro casas durante urn dia?'. , • tineta; CT^.orgina • Augusta 
votos, que pudessem cobrir! manigancias na odlo ou -má vontade contra os 1 . a Teixeira Guo+les, .dlstlnctal; 
as maioruw,• já liquidadas a; da Nrll:a Cova. Era de to4;ts que reão lhe deram o voto ou • Um pobre homem de Grei.,, Joanna da Costa, distincta. 
favor da opposi (-,ao. 1,1 melhor para a • o¡)l)o<ição. mesmo contra os que lhes xomil, muito niaìlco.;o já vè- Julia Pereira de Souza, ap.-

Villa Verde ora o sitio, se- Juraram desfazer aquella for- forani hostis. lho; não tendo otït►•o'meio de provada; Lucia dos Prazeres 
risa o centro da mais.desca- ça, `e contaram, desde logo, Agora, ha um bando cri- ganhar a `vida.—possue, unira i Duarte c  Souza, appprovada; 
iacfa ¡patifar ia. realisar o seu criminoso de- raivecido, ferido pela ni;ti a mesma e a vencer mo ¡> ro-

Fafe tarribern poderia agi- sejo. Qual o meio? nponumen!al aerrota, o qual pão z vinho...: ,: I C,outrnbo, approvada; liaria xiino S. Ali•Tud, 
evitar-se, uni pouco mais, de-, A principio serviram-se espurna aos caritos ela bocca No armo passadó vendeu l da Conceição 17 er•nandes da `a secç:.to respectiva vae o 
barixo das prepotencias dos idos dos meio, conimuns e d'tuli alvar a •b:)ba infecta da vin- alf;uns cigarros e tirou para: Silva, apl.;rovacla; Maria da 
que planearam vencer por' muito especial. gatnça, contorce-se te arre- isso a re5l,ectiva licença. t n Coice c;ão de Souza Pinto 'atlliuucio. 
força. Consistia este ultimo no ganfi i a dentuça em arr•eme= Alas no corrente anno,- por aapp► o ida; Maria da Gloria 
1)e- modo - que antes e de- expulsar da assernbléa o, tidas de odio, e fareja. por to- não lhe valer a pena, deixou de Souza e Costa, distiíieta; 

pois as patifarias liaviarn de mossas amigos ficando alie- da a í)arte. -onde possa causar de vender` tabaco. Maria Izaura . Teixeira Gue- 
correr e vimgar•. Assim apor- ; nas os d'elles. Depois calai- um maleficio ou um entona- O regedor e outros pedi- dos, ap,)rovada, r Está aberto concurso, du-
tatvam os,aini-os do governo. ! caçavam com.sovelIa' de sa- modo aos que não votaram rani- lhe-o voto. Poreni elle Adelino Carvalho da Silva, rai,te o corrente mor., !para 
Em Villa Verde óbserva-ipateiro os membros da rneza com o governo! l respondeu que estava com- distincto; Antonio; Luiz da os dotes que a Santa Casa 

iam-sè coisas exiraot'dinà- 1' pertericeiites á colligação, pa- -1-,to e uma politica de mi- promettido,,o queria cumprir Penha, distincto; Armando da AliSericordia desta vilfa 
rias 'em todós às assembleias 1 ra ver se elles fugiam do seu ser••tveis e ele- imbecis!? a sua palavrã. ,. José, Correia Rodrigues Leite, disu'ibue, aniivalmente, a 
e principalmente uo Pico,'I posto!!! Os vendeiros que não' vo- ' ' Logo o ameaçaram de que, approvado; Augusto Serra e douzellas pobt es que se que-
Penel.a e ,.age. 1 , ,-Wm ele os espicaçar da- tararn tons o governo, embo- se não. fosse coni•o governo, Costa, approvado; Angusto rani casar. 
No Pico,' s punham fóra da' varo-Mies pontapés etc. ira tenham aa. competente li- apanharia uma multa por não Veiga Cabral Fernandes, ¡ As necessarias indicações 

assei nbleir;.- e.> eleitoves, es- Por ultimo conceberam o tença palrar ter a casa aberta ter licença para vender ta approvadó; Aúr`elib Placado : e c:.pndicbes estão patentes na 
pulsaram esbofetearam o puzerarn em pratica uma até ás 10 horas da noite, pas- bato. ele Faria. Lamelia, distíricto• j 1 
abbadej'" ,,kfCoucieíro, a•,!;ini idéa mais simples e menos sacia no )ripei pio cio a11)10 e 0 pobre homem cum prlu a Francisco Xavier Leite cl'A' ! `ecreta,'iú s lllisericordìa, l 1 l 1 1 todos os diais das 7 ás 11 tio-
coino +' r: a) •arais o fiscal da sanguinolenta: Falsificaram para todo o areio exercerem sua palavra no dia 28 do mez brou Novaes, approvado; Jo-
co•r!lr,.. ão, sr, dr. Aguiar. as actas, substituindo a vo- a sua industria, de que pa- rindo. se Augusto Bai)tisui, dìstirl- ` ias dai manhã. 

Isto deu-lhes o seguinte ro- :,ação verdadeira por outra, gaias! o devido seno eema- Pois no dia 3 do corrente cio;. Jose Pires Lavaicl0, ap-

+ 

Arremztação ale fo rí; s 

10 proximo dial 14. pelas 
1 floras da tarde, será postai 
em praça. na secrotaria d;t 
Misericordia, a cobrança dos 
toros e pensües pe►•tencoiates 

pegìtenaa tavèrna, ondevende Maria (Ia Lonteição Araujo 

 ao. 

Dotes 

:Ç- 



Outro r'iiGi;laâr'éie9r Q'; chie lios assaQsta similhante que bem conhecia, pelo facto 
ï ent.er- mento. L' assirn mes•- c e tét•ém >mtíddclo dó lógai,! 

O animal gt3e aio 1 ultimo mo que õs queremos, unida- ,il•tier dizer': pelo modo cré Vêr tT 
nurriero da « Folha,> unta. 411ro`, rse bem'que, eni parte, • d'este seraphico reverendo,_   
morder as botas do no•so.,o sontimq pelo chie muito se qualquer, de né:s, recen-

der chefe politü✓u local, c̀hefe ve '• ust•• . aò .venèrándo seacto aqui, em ` Barceiros; 
oe 

,escor,r•endo, todo e]!é.;sestui)i ta lixiS rrdiirconl ollaornemede 
-dez e rancor, deixa bem a S reta Ï.éocacìia, porque a ver-
-descoberto as g-r•andes ore-
lhas. )J' uma corsa riirlito sìi- lide é lesta: 0 sr. José de 
ja este novo b da 
« t' olhar *coin orelhas coni 2 
p:•idas, e vista baixa... 

1)eiaernos ao largo a bes- litic•o rebelde a turro o que 
;tinha que cheira muito rn-al,'  

1. r,= suja elevado e chie. 1)eve ser 
  uni horror liai-a o sr. Bessa, 

arribem deram sorte os 
da « Ì"ól!l:i,>; por•uea.ui dis-

Ct)it1!) S8 merlt:rl .. , semos, l.r•ocisament9 o que 
r enes` escreveram, mostrando 

O < «Di;lrio Popular,,, de a- uit'liàs ao }sr. dr. Castro 
Lisboa, jornal teixeiristx, pu- .rar.la, Ora vejamos: Elles 
blicava, ha dias, traliscr•e- escre•.ei aia: 
vendo das «Novidades», 
-ão do governo, o suelto se 
guante: 

ar e-es do lAbeo 
.:,t a,• .,• ir 

I3essa pos-,lie um espirito 
culto, tem fidalgas maneiras, 
é um Domem fiuó, em con- 
cluzão, e o outro ó um ¡xtn-

*E\leni c1`istó a saída + do *dr, Au-
gusto `donteiro para Espoz'ende, on-
de foi dìri ir o, trabalhos el:•itoraes' 
por ordëul do'tZm1ei m)ti J'c•üztsou-nus 

A direcção doBaneo de Bareel-'bra•es prejuizos neste concelho. 
eus, ela qual tar, parte u„i sacerdote + b5 asei ii-nito -. lêra - o concelh+r . de 
nacionalista, el,atuou tolos os dev(.- Ba,cellos nunca poderia perder a 
(rores á sua presença, exigiu-lhes o eleição, no peior dos •e,1soe, par 
oro ' •fati P%o b1de6,so1) àl,'; nia2 ,• a-fr•(l N-bI4s. • 

ça de liquidação inu,iediata d•.s 
, eus debitos. A Maior parte cedeã; 
outros porem, fieis ao partido rege-
nerador, liquidaram de pivn,ptu a, 
suas couta-; tendo-ohtidulrl cidade , 
do Porto o nunierario preciso, etll 
condições Muito roais l•antajosas, 
espeiialuiente: gaiato ao t4 t u ' di 
i til o, que a• estanAecidas peru t3a u-
<ofie Barcellus. + s m 

\eui as lettras ele cambio e. . 
pam á politica...da santa religião( 

Das (1®vitiade<j, 
rl'. - 3 

\finca ce viu'ttribtilt, rmenus'flue o st•: ,?1lotiteiro, 
cole reais' descaramento, rio Não será, isto?,Qr.a como riinw 
bloco, aquillo que só., os go- ry 4 . , 
vernamentues praticarain, •, ,, icei sebe tdn5,votos do sr. 

Corno mentem, em turfas \rontcrro, e •rOU ele mais a 
parte, as gazetas do'llometn t reais,, tió•.lerpbranin• ao"clie-
péllu'dó de •ilïjó!! ifc•t de Santa í ebc <di,t a"Iplo-

tia dil ãu do-)Banco-,de,. sa da «Tulha", ,já aguryar 
`• .i • • " re•icndrdá dq giié'dizia: Barce•;os, uao lia neiiliunl • 

Ppis, meninos: para a ou-sacerdote e bastava, di7.ler'isto+' , 
pis a pruvrti'cônio ruéntenz os *ira vez e mellior èstarem ca-
Jornaes der governo: er no. ' . r _. ••ladi.ahós. Senão temos . toli-• 

tiras` é pueciso dizer•,, bem ce: '# •' 

claramente. que, com o B,ira-• E chie diacho. fez, ,em Es•-
pozende, * sr. 'dr. Afionteii o? co, •ó fez 

ma eleiçãq, a' lente'do ao- Não se via at•ii.. 
vel•no, chie alli*está ene rnato-
ria. Esta é chie é a verdade. 
Mentem pois os jornaes do 
•Ovel'lrC). • 
Do lado do bloca, ginguem 

• fez politica no Banco. Te-
rsos na * dírecçãº do B,inco 
tini nosso presido amigo,mas 
que não pediu, nunca, votos 
,como gerente d'aquelfa casa 
de credito, porque sabe-mui- 
to bem o que deve ao accio-
iiistas que o honraram •corn a 
sua curifiaiiça é entende, 
que tl'aquella cwsa não 
- entear a politica  

Afirmamos, poi::, ao «Dia-

Logo, pelo que os da «Fo-
lba dl sQi•ani j e o si- cl r`. 
11Ión`teiró ii,Lo tivesse sabido 
nós só vencerianlo• por 5U0 
a Mo é p`ortanta te-
mos que, no'dizer `cl l,«Folhan 
atarantada, o 'sr. dr. Castro 
Faria, . que não foi para fá-
ra, é o unico culpado da 
•'r•andesa da derrota - do tei-
'cïrismo local por•'que vale 

1,z•tn 
t 

x- — roí,  

Donwti;ro 

O sr.r Francisco do Rosa-
rio Real, de Abh'ade do Ne -
va, conterliplou a bei•emerita= 
Associação Humanitaria dos 
Bombeiros Voiuntàrios +'es-
ta vilL•i, com o dont3tivo de 
205000 réis,.-mogtr•andó as-
sim o quanto está grato a es-
ta t-ïtiò prestante eorporaç,to 
pelos servic;os que lhe pres-
tou, quando••,do incendio no 
l"recrio cie suei habitação, ein 

rio Popular» Ilue não pa5~al Alibade cie .\eiva. 
de uma inve , nção tudo b que l 1liuitos louvores merece o 
se escreveu no suelto que l.0 ér. Real, pelo generoso acto 
biicou. j gire acaba de praticar. 

E' ele crét• que á lealdade 
dos dois collegas lisboetas 
faça a devida rectificação. E 
para outra vez é 17rec,i=o mais 
urze pouco de cuidado 

Cloeu-lhes .::' t- t 

O.; da « Folha» encabrita-
ram como flue` aflui, disse= 
mos a respeito das iiigrati-
dóes de alguns teixeiristas 
para com os srs. Bessá e l-i 
bueiredo,a quem jámorcleni, 
ziegando que teriham os vo-
tos que diziam. Pois meni-
nos, mantemos tudo o. que 
dissemos, quer dizer, sabe-
mos, pclsitìcrtnterttc•, que ai--
bens tacheiros? (como pito-
rescamente chama aos tt;ixel 
ristas uni nosso prestimoso 
amigo) diziam por alii, em 

Echos-elas eiciç cs 
t '• . 

Um dos hubilicl:r.so3 da 
«F41ha,r,c talvez ?um eleíçoei-
ro astuto em outros tempos, 
chama , canalhices ao que 
aqui desse nos'rel,,  ivamente 
ao-'sr.,'Pít•ês Lavado, do cor-
seio, tentando desmentir-nos-

E,t verdade, tudo quanto 
dissemos. Vínilos a proeza. 
E` èÇbej iffi certos de que a 
não est.lueccremos, d 

Canalha é fluem vem di-
zer o contrario: 

---Do representante da au-
ctoridade :em Villa Cava fal-
taremos, se 1 quizer•eni coai 
mais vagar. 
--hm Gallegos, affirma-

mos, -mais urna vez, que vo-
taram Ires eleitores proces-

choramin;ado desafa.lo, que safos, porque eram gover-
aquelles políticos di ridentes namentaes, sabendo-se bem 
quasi, nada valiarii e irão ti- flue elless não deveriam vo- -P•r.rle na pi,o cima l.cr•cr 
nham os votos de'gae falia- tal-. . feira Irara a sita eLisrt derLi-

y 

vagi. E' como é, em;-,ora não —L quanto ao borra reve- jó o nuss:r catunctt'el. 
•;ostern. Dizem frite intriga- • rendo 1•Iarclties Liara, (lei sr. AI znu,>l.lualtcina use .S)ftsFt., 
mos para «turbar» os bons Chor•en:e, ternos a dizer-lhes, —Coni soer, esposa e;teo;t-
enteriimentos do teizeirisrno chie este padre, traliindo a lra-se ria Pavoa d_) ti úrNint 
e dissideticia locaes, Oli, me sua' niiss,Io, pretendia que o sr. Alberto Pereiru & Ii-
zlinos, deixem-se de pensar não votassem freguezes srus• r•a.ugó. 

los t"iei, u ironias, _Lla.rcuc l sentado 1101', seu lWoe. 
' k 

Augusto de Araujo Pussor:, radior A tll:l t'OF erllandes 
P. e  Ant'oItio Este.-es, ; Jutr J 
L;steaes,Carlos Rantos, Anto_ do Yalle. tla rilestlia.fl'e-
aio Purtella,Antoaíu marii,L, -. crlle'lla, fie V111a1' CIO Mo li-
etc, 

•---- Cont suo éx.ma fanii1ià 
já se ertcuntru rt•.r sita casa 
cl 'esta villa, a ex." 81111 D, 
Cai-luta ,S.daiar. 

•Regre, ssou a esta villc,, 
reus.suntindo as ftíncç.rès ele 
seu cargo, o si,. dr, José lila-
riu de Alrcgallt_ics Pinto 
beiro, Delegado coo' P,locr.tru-
dur Regro ra'esta co01U1*ca,.. 

Partiu, ¡rara a Ser•r,a d,t 
Estrella,cttort-ar parte entunur 
caçaria, ,o nosso 'quei•iclo'anú -
go sr Visco:a•le.&z F erveuç'c:. 

—Vtnios nesta L'tlht a e.•,fna 
Si,.' D. Alaria Ahgusta Ve 
•arn•ento Velloso, bo,'Was c 
filha do bi•i11.tante esc,ílrtoi- e 
disÚneto adcogac(o eni Lisboa, 
sr, dr. Rodrígo 1,,ellrrso. 

Restabeleci.- Ia das se-tts 
encominados já regressou a 
BarcellinIto••, vinda do Purlú, 
a ex, ma sr. ` D. Dosa Alac,el, 
gentil filha do sr, João Bo-
r,tista Alaciel. As nossas fe-
licítrtrões, 

-- CUIIt sita ex.'na Jainilrrf, 

encontra-se na sua casa ele 
G ill -3o,,o nosso presado amã-
g r sr'. Cüfnnienda•'1, •r _llanoèl 
.loat7ttim Coelho, G r=uçalces. 

fór viver para outra terra, 
deve ser impedido de cotar, 
Que tal! Mas era só para 

com aos nossos amigos que 
elle tinha estes esertipitlos dè 
identificação! 
Comediantes de coró, e 

volta ao pescoço, são estes 
o,, peiores inimigos da reli-
gião catholica...'E (tido isto 
em serviço de um governo 
chie estrí atacando a Cgr•eja! 
Tambem o reverendo Mar-

ques Lima quiz metter be-
delhi na freuezia das Car-1 „ , 

to as Ct)ndlf'(•es•Cttt liso e; valhas qua dox esta-freguéziri s i, 
votava, e estando presente o 
respectivos parocho < a identi- 
ficar os seus freguezes. Tal 
era a senha do revererdo. 
Ouviu-as , bonitas e houve 

por, bem,retirar-sc► para um 
pulpitó, á cautella. 
Foi 'um heroe este rever 

rendo Marques Lima. 
Que lhe preste, 

Fazem annos.-
t 

a•o, dia, ll„a e.z."..,sr.,a D, 
.11aPia' 'P(i1mw•t 1 +eir,_t ele 
•.,. •,tstro. Lcntoti r, • o *• r, 1•,rart-.. 
cisco 1~  Ufrtes pUg'trr0.* `' j 
Dia 1.3, o si- ..l.s:- r•iJnrpiu 

Fernandes 1 cri°oro. 
Dirá 1 •, o sr. Jis? Jl u°, ris 

ele Faria. 

j•tlngS, /t« (lrft,l!t- IG'Lra 
:tltirnu,. n'est z vila, os 
u.tsc liteiro ,Io ;c• \' icaes-, ü-

yttsire .► `in;sil•o d'Estaclu _ o-
,tw•u,•ìu,'e C:Jrtsc-l.'u'iru _tlUty-
cl Ig,ta,. ,i d'A,rcjr'ini• -N•Cues 

cite, r c •t •ccr:taclui cìril 
ele llrctgtc. 
— Tem e,=tadu n'c•sta rillrr 

a-E.•c. 118' Srn'a6 Adelaide _\, 0_ 
Souto e D. EstÍter 

Nogueira 
---Estece emi Praga o snr. 

Vieira Ramos, digno de-
puta_lu da 

' --Estever•am, na Aptà a` 
o siar, dr. Jusé PelleNa dos 

paleiites u1ìet•aria. f 
og lalicos 

baés eser'•i aceite i)1lnrliS 
4 

•'allttl jos0 pira ,a C+:ístl. 
tinia Vez•t1t1e 'a •ii,,z:t -0 

j111 fie-a(,,ceit:ivot• 
Barceiras e Se,'rel..lri: 

da Sauna e 11 a[ :asa da' ., 

11 sericórlittt , 1' de Lembro de 1910. 

n Secr'eta r'io sei'vlllClo, de 
ã lia*Ove ror, _ • •; 

Jorro Carlos ti ic'irct I••ttiio G. 

til-108 U, idOS c10 Di-azil, ! ciallte, d'esta •iii ,i para 
t)ºi ra 1 • _•c•;••«•c•;•`1t•sdil'i•4ijzo ..,1•j'àso. de c[ez dias, •• 

Contar do lfndaniento dos 

e+ritos •trült• dias), dele 
c011)e•t1VC'10 C•ol'reilClo a• 
,pós,,,i , se,(l;tinda =publica 
eão do r-es )ecti•-o •ii»ttli• 
cio tio .•. iarrt••1a Cover-
10 , •'ir deduZll' a ãlla 
irllptigllaç,10 ao pedido 
da AC o corlsisLt?llte eíl 

;leilÓ•'• tnil-ìlo;-eceíltos 
e eiiieoeiiL<t'1'é1s. de COüI 
`1•ras•0,wh fez iio esttil3• 
Ile ii-nei1tt tl-0._ 1tt 101', UO1J 
,)era de ser loo o con-
dell?nlillll lio perlldo, p- 

èti•1tás, e f)l•ócilt'a-
+ 

',.Ézir cellos, 0 de a osto 
,de 19 1 Q •.:, -  w, 

•i'11í(ltiel. 

O'.ltiiz de Paz, stil)stitu.. 

A. M(wiel. 

rQ esCi l N,ao, .111 ,t t r • 

' •Lzlonio A,2•cceclo. 

i)r« eni, EixecuçÀo ele seiii-
ti'fld'kl, .seg11,t1t10 . 0; f18{•l't 

•11í i•l•tf'a erre cot°re seus 
tt•rlllo• tio Jilf z0 •do his-
i'1?'i ate + 1 `iTeCI1 t 
OS, Ctli't0rio Lt0 eáLl'1V110, 

Al,-l.oili0 Azevedo, flil 

t'ste ass,; o ri 1;` a° re{peri-

•üeiti,Ú 

S tiltls >̀ilio nto. 
d a;•ilelia' f i'2 zi {t'o1'-° 

t'elli e(ittos i C tt'1:1ka t.11e• s 
a (1­, Se tr11d:1 1)li-

l)ilt;•lt°ato tio Di-,i 'io Cio Go-a 
•'•t`t1F); ,pGlr<l 11)a..•.a1t'Ihnt(•r 
li:t ° (ltl•llltlll* lie 112St}1to-

11111 elit.i e• 

rltt•ttt'i• 1'éi.• ••'•>.1Ytçll t; ;111-} 
1•os) llt•tlidild•i iià•'1 t_ëri••' 
da •\(;,Ctl('11011e s211telrt'l1 a 
Oti nomear 1)ells stilil(' 
tes pile <.1 o sele pa a-

tilel)t'0 e ' dr  
sob 1 devolvei; 
esse direito e se llir 1t 
e=•-eetiçlto os tel'111Qs 111-

•tel'101'es. 

I •nt••iit.hou=sé uiii — elite 
sei . , eiltl'e ele a _. tltlelll. 

pt'otiar iwrterlcer-111e -e 
t):i(tir a despesa '(('este' 
ttíllilttlClO: 

I_lOTEI, V1t_ C'TRE 

K  

10Zidttil►t José Golpes 
da. SilVa,d-L 1'relrezi:L ele 
-Filiar do-elo-.ite, atlz`eli-
[e•nos Estados • Unidos 

851ntus; 'e lia Pra?oa os '1111,8, d0 Braz:i, frias repre-
Larcher •11urs°al: Jocio .Cnr-

0 

100 ' 

\o dia 1!t do corro r)-
te nréz,• pelr)s At: horas lha 
(Arde, , parante a •1 sa 
••dll"1iI71S•rflil•'ti C•.' 8 S t a' 

Santa Casa, sel't10 Mos-
to$ 0111 ") t'tìCtL OS, &)!'0 e 

pensões da iiiestiia 
ta (, afia , vel)cidOs 11 ,̀) S. 

11iollel pro111110,'1 1i'dia11-

te, declara = chie não se 
responsabilisa por dtl•il-
quer divida, t1t1e,- (,[' es'ta 

AC-4-a erli dealite. c«ltrá-

11ia.siri uillilier hreez(,í 
li el'11•1IldeS  ̀da« silva `• á 

Villar do fonte, i de 
setelitl)ro c1e=i1010. * 

pl''oe111'at1Úr: ' 
At••ctro .I ci,ncuilles elo Tl£ 

r lc, 

'MO.EDA. 
*o lc ar da I1ibemi, 

frélemézic .da, T,amçi, f(•i 
ent,ontradú— uilia 11 da 
der v lor. Entregá-se a 
cfltern provar xué llie 
101'(0,X0 e pa alido ,1 1111- 
portancia d'este aÌil` un.- 
CiO. `. 
, 

6:a  publicação r` ' 1 

Pelo presente (",°, e>tado 
), Itoilio Jose Darliosa, 
solteiro, tia fr'e tiezía, de 
Salita Maria Cle Abbacle 
dÓ '_Ne va, irias atiseilte 

ein parte incerta no' Es-Es-

Pelo presente fino Gl- 
PROPRIEDADES ARES EM BAR-

tallos todos e tliiaQscluei  
' Úm eirado d-,nominiilo ('l'ellot'eS'.' liiC;el't05,'' nOS, 

termos da lei. da E•garrin!1a, na frc(,ue-; 
zia de Arcuze':lo, corr,po•to 

e11oS, 9 'de a CVoS- " d ' casa tort'e e (cerca, 
[o ele .1910. 

N'eriri(lHei:. , 

••.T11iz - de -Paz; •Stlbs i,, 
ttito,i  

A. •Ictric+l. 

escri v(-o, ' 

<4nionGo f., ët4cY•lp, x .• k. 

f•, otel ria;, àpar,tjia 

o p1'of)rietal'il) do ;10- 
Lei ••lIla,•-re al)re a` Szlll 

,. 
11.1i241 11 esta 1)r•tltt aio dia 
`0 ,d- a(wSto oxide 
ra 
< ,̀w e•,nios Ireo- e 
a1111•0s 

(errenp•ideiliorta, com ra-• 
malas e alvores de fru-

ato, ` tesa de ' niatto, col•1 
pinli2ii'os o sobreiros. U 
d• •tlztureiã a:i•t•`di•l. 

Um campo' . de terra 
Iavradia com., uveiras, ' de-
nominado do Rego, sita 

no , lugar da Lameira fre-
uéziã rd l*A'rcuzello. E` 

de naturoza alto íial. 

iUil a Jeira s dd, lavradio 
k.ôtn uveiras denórtlinada 
da Agra, .sita na fregtte-
zia ,,de Arcuzello: E' ele 
liatarezà'• aflodial. 

receber •ts ordens, dos Urilt ; Lira de terra la-
vradia &rioniinada da 

1 l.Lb•C' r1 ra '.ts1.o' fio t loHr de 

San•ini, ft egueïià de S. 
Jôão áâ,' til Boa. E' de 
..natureza allodial. 

tl 

t rr-' ? 

0 

Dq nGtr 0 ; ti•tntr•lrc'. 

2. publicaçào. 

Pel0 p1 ( S.errte. é c 1t<W_la 
D. Miraria '1•heë -eia da 
CO11Ceiç o IMaill, villit 

prolirietari:i, tia fre-ui;•e- 

L'ia de 5110 P2t1r'o d. ó­ •-N 11- 
ia i' I'LisCallili<L.--, desta, co-

 ,a de piarcellos, nllis 

aLimilte em parte•iiicerta 
elos Estados Unidos, 1)11-° 

1'a ala 1iCtstlO Conin-ie,»Ctai, 

segiilulo o decreto dQ ` 9 
de 'faio de, 1010,"=• qüc: 
contra ella co!'i'e seus 
te.r111OS 1.10 '11 l zo ;,l.e  •'t•z 

do district.o de Barceilos, 
cartorïo do escriv;io Ali-

tOniO Azevedo_, , filie este 

así5lg11. li 1'e,gtlel'liTteilto 

do Conitnendlldor Mallo+-
el Joaquim. Coelho Gon-
çal ves, casado, colniner-

Os predios em $ar.-.el-
los podem ve?r-se todos 
os .dWI. 

'' r Paia 6• clai'vC2ínientos na 
quinta de ArOL1Zt,lloã ;Jo-
sé 'Pereira,  Gom`e's e 
trator, `.elo l••prt•; corn, o 
ligiiiclatario na•- íua \ov  

de t5. Dornin os l3.° 42, 
dti,s lo horas r7,i nialzllç 

• e '''í asr4 1101 ns dá tárcíe. 
• o , s 

I,'irr.11io' cd'Oliceircc e Costct, 

e`ïVano, Boa,­
, •_ 

0 SOLAR ]OS VERMELHOS 
fflormiice frnõlciorial 



C3 C<~in cevei<> de •arelto• 

LOTA Do Povo 
—DE— 

João de Sousa 
RUA D. ANTONIO BARROSO *. BARCELLOS 

Magnifico sortido de flanellas pretas, piquets, dia-
gonaes e casimiras de cdr, para fatos de sobrecasaca, 

casaca frzik e paalletot. 
Urca collecção de phantasias para vestidos, etc. 

;;< lanelias, chitas, morins, panuos crus, riscados, etc., etc. 
Completo sortido de miudezas e tecidos paru furrus 

a 
lïinguem compre sem oër o sorti8o a'est cass, que tcm tar rclrrc: 

Vender barato para vender muito. 

PHOACIA OA SANTA E GEAI CASA BA MISERICOROIA H 
BARGEILOS 

- a Edifício do HospitalQ - 

Director—flnelino flyres Duarfe 

pharmaceutico ae t." classe pela unioersiaa3e De Coimbra 

—Esmerado sortimento de todos os artigos que 
guarnecem uma boa pharmacia. Agencia de segu-
ros. 

Companhia de Seg uroc. 

-- « Fraternidade » — 

Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 

Capital--200:000$000 reis 

Setimo anno de bonnus aos srs. segurados 

{ Est acompanhia effectua seguros maritimos e terrestres  
+ preços rasoaveis. Tem agentes em todas as localidades da 
provi.nCia do Minho. 

Séde em Braga. 
ngente em Barcellos, 

Eduardo 111ydio Vieira Ramos 

Ad-ubações acommodadas ás culturas 
Alem de marcas feitas para muitas culturas 

existem a venda das melhores casas de Lisboa os 
«componentes» de todas as adubações apropria-
das as diversas culturas: 

Nitrato de sodio 
Nulfato de ammoczllo 

Nçiperphosphatos de eal 
1[11hosphat.o Thoni. 

Chloreto de potassio 
N111fato de potaeslo 

Gessa, ete. ete. ete. 
9. 

Ha sempre o m:aximo escrupulo na prepar<;ção dos, 
adubos enconimendados para que os seus effeitos sejam 
seg aros. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou exigidos para a applicaçãn d'estes mesmos adubos. 

Pedidos a 

JOAQUIM GONÇALVES DA SILV. A MATTOS 
fiteriaor e mea9aor otticial ao Comera Municipal ao Barcellos 

RUA FARIA BARBOSA, 49 

Todos os adubos consumidos nos ultimos dois anhos, 
--por signal corn c'xtraordinarios resultados—toem si-
do foraecidós exclusivamente pela i`'-Daortante e acre-
ditadissima Casa Herold S C.a de Lfsboa. 

Pharmacia e Drógaria 

GARLOS MARIA VIEIRA RAYORL 
Pharrnaceutico 

'Rua Bariona ae'Yreita :—Barcellos 
SeroiCo permarenfe ., 

posito deli roditetos cliimicos e pharmaeentie<,s nacionr. ká %. e es. 
'ti iora,es—algalias---Fundas—Seringas---Irxiga-

úorc,s--T`ho•" l:os—licitas outras especialidades. 
COZ p1ët; b` '•410 do tintas, oloos, alvaiados, vernizes, pinceia 

ate! etº --'min cé-'ü%dc i oe proços. -- 1? ulveri fiadores dias melhorei 

0 „ML'iVDO ELE GANTE6 

DIRECTOR--A. de SOUSA 

Magnifica publicação de litteratura e molas 

Edição completa ou dois numeros por mez, st,ndo um 
consagrado a modas e musica e outro a litteratura, bellas 

artes, tneatro viagens, etc. 

Redacção e administração PELIOíS Rue Bergere,30-bis 

Encyelopedia das Familias 
H211ìsfa illusfraffia de insfrucçzo e recreio 

A encyclopedia mais util e ecouomiea que se pu-
blica em Portugal. Cada anno de 12 numeros,-
800 reis, numero avulso, 100 reis. Toda a cor-
respondencia deve ser dh gida ao editor Manoel 
Lucas '.forres, rua Diario de Noticiás, 93—Lisboa. 

# 

Á 

--  ri- _e— 

A MERA ILIUSTRADA 
Jornal das faniilias 

/ Pll blieaç,-io semanal 

Direefora—7t . heonar lnaíaolnaôo 
'° Explendido jornal de 
modas contendo, em 

íc magnificas gravuras a 
peto e coloridas, to-
das as novidades em 
eha-seus, toilletes, phan-
tasias e conte.:çõe ,; tan-
to para se:ihoras como 
para criançaç. 

Moldes cortados em 
tamanho natural!. 
Cada numero. «Mo-

da Iilustrada» é acom-
panhada de um nuins-

ra do <, Petit Echo de 
Ia Broderia». jornal es-
he.ial de bordados em 
todos os generos. 
80 e 100 reis por se- c,14 

mana no acto da en- 10 
trega, fiei 

Ass;gna-se em todas 
as livrarias e na do 
editos Antiga casa 
Bértrand—José Bastos i 

Rua Garrett 75 $r, 

y+_ y L I S• •B•O A. 

AN78Gb CASA MARQUOo 
SUCCESSOR 

Manoel 3oaquim Coelho 150m1oes 
Rua D. Antonio Barroso (Antiga Rua Direita) 

--BARC ELLOS— 

Completo sortido de ferragens na-
cionaes e extrang eiras. Ferro F• é 
arame para ramadas. Arcos de ferro 
para vasilhas. Calmas de ferro, lava to-
rios- e colelloes. Carboneto, tintas. e 
vidros. Sulfacto de cobre e enx fre. 

Pulverisapores de todos os svstemas Ferro e 
aço de todas as dimensões, paravferreir( . Carvão 
de forja. Legítimos « Gobet» e «Vermorc h . Bam-
bus e dentais aceessorios. Ferragens completes 
para limpadores, arados e esmagadores . Arades 
e ellarruas de ferro. Bicos e parafusos para as 
mesmos. Charrurs e bombas aos preços da fab—» 
ca. Agente das colebres bombas de pressão « Kleiii» 
Prensas paia espremer bagaço, sN-steira 41abbili-
e outros,. Cofres ã prova de fogo. Preços modi-
cos. Qualidade garantida. 

Aguas de S•V7icen.te -- (Entre-os-Rios 
E poderosa a sua acção nas aflecções chro-

niens dos oro 'ãos respirntorios, estornago,liciado. 
intestinos, apparelbo ttrinnrio e pelle. 
Esta estancia e Grande Hotel de S. Vicente abertas àe 
2+ de maio a r5 de outubro. 

Deposito eni Barcellos 
Pharmacia 

Carlos Maria Vieira fiamos 

— « O Commercio d e Barcellos 
SE•MANARIO PROGRESSISTA 

Reõacçgo, aõminfstraçúo e lupogrsphia: 

ASSIGNATURAS: flua D. flnfanio Barr03o, 46--1 

(Pagamento adeantado] 

Barcellos: • 

No Paiz ) 

Brazil 1 

trimestre  300 reis 
semestre  600 u 
trimestre  360 » 
semestre  420 „ 
anno  2400 » 

PUBLICAÇÕES 

Annuncios, cada linha  
Repetição 

30 reis. 
20 » 

Conimunicados, linha  40 x 

—Os srs. assignantes toem 25 °/° d'abatimento. 

—Annuncios litterarios, gratis, mediante um exemplar 
á redacção. 

—Annuncios-reclame annuaes, contracto especial. 

Grandes armazens de fazendas 
—de— 

Aiil'el>s0 marnos 

0 mais imporfanfe esfabelecimenfo õo Minho e que mais ba. 
rato nenôe. 

Larga aa porta riooa e Rua Berlona Ce Sreifas—Ba cetros 

TUDO DIAIS BARATO 
Do que em parte alguma 

NTl n g uem compre nada Sem ver os 
novos preços, com desenhos Casa 
de mais de 100:000 artigos - Frei-
re - Gravador, grandes red ficções 
em tudo. 

Peçam gratis o novo catalogo 
geral n.° 3 qs:r ae.-ba de ser pu-
blicado. que deve existir em todas as 
casos, consta de Talheres. Carimbos, 
Ferragens. Papelaria e prensa de co-
piar. Livros em branco. Colleiras, na-
valhas de barba e todos os artigos de 
barbeiro, anois, agua-- de pintas o ca-

`+ bello, numeradores, tv pographi as por-
tateis, letras o chapas esmaltadas, fo-

gareiros a etroleo e,alcool, filtros, balanças, fogões para 
quarto, macVinas de manteiga, carne e amendoa, ferros de 
frisar, carteiras, mallinhas e monobrammas em prata, dou-
rador em casa, ganchos para roupa, lacre, ferros para sol - 
lar a chumbo, candieiros, ratoeiras,- barbeiro em casa, bi-
noculos, canetas com tinta permanente, moinhos para café, 
sobonete de tirar nodoas, crepons, esporas, sellos em bran-
co, aparelhos de grmnastica. campainhas. galheteiros, ma-
chinas para cortar cabello, brinquedos, facturas, bilhetess 
talões, rottilos a côres, retratos a cravon — tendo seeçõee 
eosnplet:er: de todos og artigos no genero, com oflScínas , 
fabricas diversas, premiado com 3 medalhas de ouro, 
P;"alg;lgRF:-Gravador, Rua do Ouro, 158 a 16.1— LISBOA 

RIMUMUA D  
AS MENTIRAS CONVENCIONAES 

DA NOSSA CIVILISAÇÃO 
Por Max flord eu 

Treaucçao ae ngostinho Portes 

Traducçfio menÇa.l de e!e-
;antes volumes de duzentas pagina,, pela insigriá-
cante quantia de 200 reis am brochura, e 300 reis 
enc<•.dernado ! ! ! Por trio insignificante quantia ,,,o 
se instiii.e quem não quer 

Condições d'assignatura, (pagamento adecntado 
por valle do correio ou em estampillias pcstaes, 
por carta registada), franco de porte: 

Anno, 12 volymes, brochado  2: 400 
Meio anno, 6 volumes »   14200 
Avulso  200 

Anno, 12 volumes, . encadernado 
Meio anno, 6 volumes, » 
Avulso  

3W10 
16800 
300 

A' venda em todas as livrarias, correspondentes 
(e provinda e nó editor—ABEL ALMEIDA. 

Rui do è.lacrim, 80, s2=1Jsboa . 


